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;; A LINGUAGEM DA PROPAGANDA: 
uma leitura das relações sígnicas 

Carlos Renê Ayres* 

DEFININDO ALGUNS CONCEITOS 

Primeiramente, é preciso que se determine o que se entende por 
propaganda. Em certos países, como os Estados Unidos, por exemplo, o 
termo "propaganda" é usado exclusivamente para a propagação de idéias, 
especialmente políticas; já no caso da propaganda comercial ou de serviços, 
é utilizado o termo "adversiting". 

No Brasil, publicidade é empregado para a venda de produtos ou 
serviços e propaganda tanto para a divulgação de idéias como no sentido de 
publicidade. Dessa forma, percebe-se que o termo propaganda toma-se, 
então, mais amplo, mais genérico. Há, no entanto, aqueles que advogam a 
existência de uma diferença entre os termos. Neste trabalho, contudo, adotar­
se-á o termo genérico propaganda, sem qualquer distinção semântica. 

Necessário também se faz delimitar o universo de abrangência deste 
trabalho que se caracteriza pelo fato de enfocar a linguagem da propaganda, 
quer seja em seus aspectos lingüísticos, bem como gráficos, icônicos e 
sonoros. 

Isso posto, pode-se dizer que a linguagem da propaganda cria, subverte 
ou se apropria de signos já existentes atribuindo-lhes significados que são 
determinados pelo contexto. 

A PROPAGANDA - ALGUNS ASPECTOS 

1 - lconicidade: por razões culturais, a imagem possui grande valor 
referencial e isso se deve ao fato de que o processo de decodificação da 
imagem e de sua associação a outro objeto "significante" é instantâneo e 
praticamente imperceptível. A identificação do objeto anunciado toma-se, 
dessa forma, automática e requer menos esforço de compreensão por parte 
do receptor da mensagem. 
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